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Contexto da ação

O projeto Inclusão Tecnológica na Educação Básica, aprovado no edital PROEXT 2009, tem como propósito criar um espaço de discussão e interação entre professores, alunos de licenciatura e de pós-graduação da FURG e professores do município de Rio Grande, bem como, analisar e discutir as aprendizagens docentes decorrentes da inserção das tecnologias nos espaços educativos. Entendemos que repensar os meios de ensino e a atualização das práticas dos professores num contexto atual é procurar utilizar todas suas possibilidades no sentido de inovar a forma de ensinar ao inserir o sujeito no seu tempo, no seu momento.
Detalhamento das atividades

A diversidade e a complexidade de saberes, presentes na multiplicidade das áreas de formação dos participantes do grupo, nos conduzem a uma série de encontros nos quais o conversar torna-se o operador fundamental para coordenar ações, produzir consensos, bem como arbitrar sobre os não consensos. A participação de estudantes permite a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão através do trabalho coletivo com os professores da Educação Básica.
As inquietações, aprendizagens e reflexões provenientes da participação nas reuniões mensais do grupo são disponibilizadas no blog http://geitecinclusaotecnologica.blogspot.com, a fim de permitir o intercâmbio de experiências e o compartilhamento de aprendizagens, para que não fiquem mais presas aos espaços da sala de aula como quadros de giz, cadernos e livros, dando visibilidade ao trabalho de todos os sujeitos envolvidos na ação em uma perspectiva de trabalho em rede.
Análise e discussão
Relacionar as tecnologias digitais à educação exige o reconhecimento de dois pontos importantes que são: as tecnologias digitais trazem possibilidades interativas para a educação, que na maioria das vezes ainda não foram incorporadas às práticas docentes, e o descompasso entre o domínio que o professor apresenta no uso com a nova linguagem frente aos conhecimentos que seus alunos possuem.

As proposições pautadas no projeto permitem estreitar o diálogo entre os saberes e significados acumulados na trajetória de vida de alunos e professores através de conhecimentos científicos sociais, alargando-os e propiciando o acesso e a garantia ao conhecimento, à ciência, à tecnologia e às ferramentas da cultura universal.

Na convivência é possível práticas mais colaborativas e coletivas encontrando respaldo no fazer docente, oportunizando questionar e reinventar não apenas as práticas pedagógicas, mas a organização do trabalho na escola, criando, assim, uma nova cultura entendida como o ciberespaço de formação que visa se constituir um coletivo inteligente. O ciberespaço, as comunidades virtuais e seu compartilhamento são mediadores no mundo atual de novas formas de agir nas quais estão presentes a vivência de práticas que assegurem a construção de saberes e aprendizagens pautadas pelo coletivo (LÉVY, 1999).
Algumas considerações

As tecnologias digitais e a rede de informações aparecem como suportes relevantes na proposição de uma ação docente inovadora quando os professores reconhecem a tecnologia como constitutiva de suas vidas. Seu uso favorece a democratização do acesso à informação, a troca de informações e experiências, a compreensão crítica da realidade e o desenvolvimento humano, social, cultural e educacional (RODRIGUES, 2007).

O desenvolvimento do trabalho de inclusão tecnológica tem nos mostrado que usar as tecnologias digitais como recurso metodológico em contextos de ensino e aprendizagem está se constituindo um procedimento natural e cotidiano por parte dos educadores, para fazer frente às necessidades de uma sociedade mergulhada nas mais diversas tecnologias.
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